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Entendendo-se, do ponto de vista metodológico, como uma so-
lução criticamente informada, discutida e consensualizada, o 
Programa Base para o Projeto de Requalificação da sede da Uni-
versidade do Minho | Antigo Paço Arquiepiscopal de Braga é o 
resultado de um processo de investigação concomitante com a 
construção da proposta de sistematização espacial, sucessiva-
mente depurada. 

Sempre acompanhado pela Reitoria e discutido pelos seus 
múltiplos intervenientes, foram também convocadas diferentes 
sensibilidades para o centro do debate. Esta trajetória — que se 
quis sempre aberta e participada — contou ainda, ao longo da 
sua elaboração, com diversas interações com as comunidades 
académica e civil, assim como com o poder político. Salientamos 
as apresentações formais do projeto ao Conselho Geral e à equi-
pa reitoral, aos responsáveis pelas unidades culturais da Univer-
sidade, aos membros do Comité de Fundraising, a técnicos da Di-
reção Regional de Cultura Norte e ao seu diretor, ao executivo da 
Câmara Municipal de Braga e, já em 2017, à secretária de Estado 
da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e ao ministro da Cultura. 

A concretização do Programa Base — profundamente imbri-
cada com a definição e o estabelecimento do próprio Programa 
Preliminar — exigiu, como vimos, um conhecimento detalhado da 
história do edifício, dando continuidade ao estudo monográfico 
anteriormente realizado.

Tentando encontrar novos elementos desenhados que per-
mitissem “espacializar” a informação textual aí constante, foi 
consultado o arquivo do Forte de Sacavém / Biblioteca do Siste-
ma de Informação para o Património Arquitetónico (SIPA). Veri-
fica-se, no entanto, que esse acervo contém apenas um número 
escasso de registos do projeto de arquitetura elaborado DGEMN, 
desconhecendo-se a localização de todos os outros, que seriam 
de capital interesse para a evolução da atual proposta.

Da proposta 
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Esta lacuna veio sublinhar a imprescindibilidade quer de um 
levantamento rigoroso do conjunto, até à data inexistente, quer 
de um estudo de inspeção e diagnóstico sistemático, ambos in-
formação obrigatória ao conhecimento do edifício e ao desenvol-
vimento de qualquer trabalho de requalificação. O levantamento 
foi entretanto concretizado (CE.EAUM, 2015), constituindo um 
extenso e pormenorizado documento que se traduz em desenhos 
gerais, na escala 1:200, e fichas dos espaços internos detalha-
das, à escala 1:50, que incluem uma descrição exaustiva da tota-
lidade dos compartimentos e especificam, nomeadamente, ma-
teriais de pavimentos, tetos e paredes. Esse levantamento não 
contemplou, no entanto, por ausência de meios para o executar, 
as coberturas — cuja situação estrutural, aliás, será indispensá-
vel verificar por especialistas. Para além das peças desenhadas, 
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do piso 0 – escala 1.200 
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o levantamento integra também a contextualização fotográfica
exterior e interior. O Estudo de Inspeção e Diagnóstico, sob res-
ponsabilidade de Paulo Lourenço e José Sena Cruz, da Escola de 
Engenharia da Universidade, encontra-se em fase inicial. 

Importa salientar que a Universidade realizou muito recente-
mente uma obra de reabilitação de fachadas e caixilharias, tendo 
como objetivo obviar à crescente degradação do edifício e melho-
rar do seu conforto ambiental.

Sobre a história do conjunto arcebispal encontramos, para 
além dos já citados, outros estudos que também se focam na sua 
abordagem e contextualização e aos quais este Programa Base 
é devedor. Dessas publicações e textos destacamos ‘O Antigo 
Paço Arquiepiscopal de Braga’ (2011) de Maria do Carmo Fran-
co Ribeiro, ‘Cultura na Universidade’ (2014) de Henrique Barreto 
Nunes, e ‘Breve notícia das obras realizadas pelo Arcebispo D. 
Rodrigo de Moura Teles no Paço Arquiepiscopal’ (1992) de Maria 
Assunção Vasconcelos.

Relativamente a estudos arqueológicos, conhece-se aquele 
que a Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho efe-
tuou no pátio sul (com os resultados publicados nos Cader-
nos de Arqueologia, em 1988). Considerando as lacunas que 
a história do Paço ainda apresenta, a extensão dos trabalhos  
arqueológicos a outros sectores revela-se fundamental. 

Como já referido, a proposta de Programa Base agora apresentada 
foi construída, e sucessivamente revista e reajustada, em grande 
proximidade com os interlocutores responsáveis pelos distintos 
programas que coabita(va)m no Paço. A articulação, codependên-
cia e sobreposição entre algumas áreas desses sectores funcio-
nais são evidentes e foram objeto de particular atenção, visando 
um resultado que reunisse os necessários consensos e compati-
bilizações espaciais.

Do longo processo preparatório que um projeto com esta 
complexidade exige, destacamos as numerosas reuniões efe-
tuadas para a adequação espacial do projeto e clarificação dos 
respetivos campos de interação e interseção, com os diretores da 
Biblioteca Pública de Braga e do Arquivo Distrital de Braga, e com 
a então equipa reitoral, nas pessoas do seu Reitor, António Cunha, 
Vice-reitor, Rui Vieira de Castro, e Pró-reitor, Paulo Ramísio. 
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98. Sala de leitura do arquivo, folha 56 
do levantamento – escala 1.50
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ÁREA ÚTIL BIBLIOTECA ARQUIVO
ESPAÇO PARTILHADO
ARQUIVO/BIBLIOTECA

REITORIA SERVIÇOS UM TOTAL

PISO -1 - 98 m2 - - - 98m2

PISO 0 753 m2 131 m2 109 m2 37 m2 1280 m2 2310m2

PISO 1 545 m2 192 m2 56 m2 - 125 m2 919m2

PISO2 420 m2 987 m2 121 m2 581 m2 355 m2 2463m2

TOTAL 1718 m2 1408 m2 287 m2 618 m2 1759 m2 5790 m2

ÁREA ÚTIL BIBLIOTECA
EP

N.EXP/BIBLIOTECA
NÚCLEO 

EXPOSITIVO
EP

N.EXP/REITORIA
REITORIA

CAFETARIA/
LOJA

TOTAL

PISO -1 98 m2 - - - - - 98m2

PISO 0 702 m2 - 611 m2 754 m2 199 m2 45 m2 2310m2

PISO 1 471 m2 130 m2 207 m2 39 m2 - 73 m2 919m2

PISO2 722 m2 159 m2 692 m2 203 m2 603 m2 83 m2 2463m2

TOTAL 1993 m2 289 m2 1510 m2 996 m2 802 m2 201 m2 5790 m2

DIFERENÇA +275 m2 +184 m2

99. Organização funcional 
e mapa de áreas, situação atual 
e organização proposta

SITUAÇÃO ATUAL

PISO 0

PISO 0

PISO 1

PISO 1

PISO 2

PISO 2

ORGANIZAÇÃO PROPOSTA
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100. Depósito, Paço D. José
101. Galeria Moura Teles
102. Torre medieval
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O Programa Base para a requalificação da Biblioteca Pública 
resulta da ponderação do respetivo Programa Preliminar for-
necido pelo seu diretor, Elísio Maia Araújo, em 2015, e das reu-
niões com ele efetuadas — que contaram com a participação 
do atual Reitor, Rui Vieira de Castro, que acompanhou ativa-
mente e em permanência o desenvolvimento dos trabalhos, e 
do diretor do Arquivo Distrital, António Sousa — em torno da 
sua interpretação e espacialização. 

A Biblioteca Pública, instalada no edifício a partir dos 
anos 30 do século passado, alberga um vasto acervo biblio-
gráfico e documental, de enorme qualidade. Em permanente 
crescimento, aí encontra uma condição paradoxal face à sua 
circunstância física, limitada à disponibilidade de um edifício 
também ele de inestimável valor patrimonial e, portanto, muito 
estritamente condicionado do ponto de vista da sua modifica-
ção e/ou ampliação.

Hoje em dia, com as instalações dispersas pelas alas bar-
roca, moderna e medieval do edifício, muitas vezes não direta-
mente relacionadas entre si — e anteriormente intercaladas 
com as do Arquivo Distrital —, a BPB encontra-se em situação 
problemática de funcionamento quer em termos espaciais de 
organização interna e de atendimento público, quer sob o pon-
to de vista das condições ambientais exigíveis à adequada ma-
nutenção do seu espólio. Em situação especialmente crítica 
está o conjunto dos periódicos, destacando-se nessa fragili-
dade a secção dos jornais. Dispostos, na sua maioria, nas salas 
das torres medievais (4010 metros lineares), na Galeria Moura 
Teles (990 ml) e nos três pisos do pequeno edifício face à rua 
do Souto (1325 ml), os periódicos ocupam aproximadamente a 
área útil de 670m2 e 6325 ml de estante.

A consulta de jornais representa agora cerca de 80% da 
frequência, sendo evidente que o prestigiado e raro espólio da 

Biblioteca 
o Palácio D. José de Bragança
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BPB poderá atrair um espectro de leitores significativamente 
mais alargado. Não oferece dúvidas que a investigação é uma 
valência prioritária na requalificação que se pretende levar a 
efeito, cumprindo um desígnio não apenas óbvio — pelo fac-
to de esta biblioteca integrar a Universidade —, mas também 
plausível, uma vez que o seu funcionamento está articulado 
com a Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva, que integra a Rede 
Nacional de Bibliotecas Públicas.

Urge, assim, repensar as condições físicas e ambientais 
das instalações tendo em atenção esse objetivo, o qual, natu-
ralmente, deverá usufruir das extraordinárias qualidades es-
paciais do edifício.

Estamos, então, perante uma intervenção em que se des-
tacam de imediato duas frentes (as quais, por sua vez, impli-
carão ações múltiplas e, necessariamente, concertadas) que 
se referem ao acondicionamento adequado do espólio e à 
criação de condições para a afirmação da BPB como biblio-
teca de investigação. Enquadrado por um edifício compósito, 
que se pretende não só clarificar como valorizar, o projeto fun-
damentar-se-á em decisões informadas por condicionantes e 
objetivos que na sua concretização espacial se poderão reve-
lar contraditórias e de difícil hierarquização. O recurso à evo-
lução arquitetónica do Paço será fulcral, evidentemente, para 
fundamentar opções. 

Uma vez que o Programa se encontra genericamente de-
finido, “coerência e qualidade espacial” e “quantidade de es-
pólio” a albergar são os dois grandes temas a compatibilizar 
neste projeto. Confrontamo-nos com um edifício construído 
entre os séculos XVIII e XX, finito e compósito não só arquitetó-
nica como funcionalmente, e com um acervo manifestamente 
excessivo para o espaço disponível. Face a este pressuposto, 
um dos principais reptos à requalificação da Biblioteca reside 
na solução para a sua sobrelotação, progressivamente acen-
tuada pela sua condição de Depósito Legal. 

Como veremos a seguir, de acordo com a proposta que aqui 
se apresenta, a área a afetar à Biblioteca será ampliada. Ainda 
assim, esse acrescento não resolverá a acomodação de todo 
o acervo existente nas condições desejáveis. Por outro lado, 
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103. Catálogo e receção, situação atual 
e espaço proposto
104. Sala de Leitura, situação atual e 
espaço proposto
105. Reservados, situação atual e 
espaço proposto

SITUAÇÃO ATUAL ESPAÇO PROPOSTO
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o núcleo expositivo integrará no seu circuito alguns dos depó-
sitos atualmente afetos à Biblioteca, atendendo à importância 
arquitetónica dessas áreas e à sua indispensável valorização. 
De forma a mitigar a carência de espaço que esta decisão avo-
luma, prevê-se que, em casos particulares, como os da Galeria 
Moura Teles, das salas Manuel Monteiro, Carrington e arquivo 
notarial — a serem afetos ao núcleo expositivo —, as suas es-
tantes perimetrais continuem a albergar espólio documental 
da Biblioteca. Adotando as necessárias medidas de seguran-
ça e salvaguarda, a qualidade espacial destas salas permitirá 
estimular novos usos de manifesto interesse para a reativa-
ção sociocultural e artística do edifício.

A qualidade arquitetónica e valor patrimonial de várias das 
salas dedicadas à Biblioteca sugerem que possam integrar, 
de forma condicionada, o circuito de visitação que a abertura 
do edifício ao público consagrará. Toma-se como exemplo a 
sala do arquivo paroquial e os vestígios da capela palatina de  
D. José de Bragança, bem como os grandes depósitos da Bi-
blioteca e suas galerias, a partir dos quais a sua história pode 
ser descrita e espacialmente sugerida.

O principal esforço do ponto de vista arquitetónico visa 
recuperar a integridade do Palacio Archiepiscopal de D. José, 
através de uma distribuição do programa da Biblioteca coeren-
te com as características do espaço disponível, mas adapta-
da às exigências contemporâneas de consulta e investigação. 
Prevê-se assim, aproveitando também as salas notáveis entre-
tanto desocupadas pela saída do Arquivo, melhorar significati-
vamente as condições de utilização e a imagem da Biblioteca, 
propósitos primeiros da sua requalificação.

Atribuindo renovada dignidade aos espaços mais repre-
sentativos, sugere-se a transferência do Catálogo e da Rece-
ção para as anteriores salas de leitura do ADB, sob o seu ex-
cecional teto barroco, da sala de Leitura para a sala do arquivo 
paroquial, uma das salas mais emblemáticas da intervenção 
DGEMN, e dos Reservados para a sala do Arcaz e sala Delfi-
na Gomes. Propõe-se, também, a colocação de um elevador 
e monta-cargas na atual sala de Leitura da Biblioteca, uma 
opção fundamentada quer pela sua proximidade à Portaria, 
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assegurando o acesso de pessoas com mobilidade condicio-
nada à sala de Leitura, quer pela sua ligação ao pátio poente, 
facilitando a descarga da documentação chegada do exterior. 
Na contiguidade dos acessos verticais mecânicos encontra-se 
a área técnica para a higienização da documentação recebida, 
numa trajetória lógica com início nas zonas de tratamento.

Segundo esta proposta, à Biblioteca serão afetados 
1993m2 (podendo ainda contar, para além dos depósitos, com 
cerca de 950 ml de estantes distribuídos pelas salas Manuel 
Monteiro, Delfina Gomes, Arcaz, arquivo paroquial, arquivo das 
inquirições De Genere e arquivo notarial), o que representa um 
acréscimo de 275 m2 em relação à sua atual situação.

O permanente crescimento do acervo documental da Bi-
blioteca não é compatível, no entanto, com as limitações de 
área que o edifício implica. Tendo em atenção essa óbvia es-
cassez, para além das soluções a adotar desde já, julga-se que 
a criação de um depósito subterrâneo sob o pátio poente po-
deria ser considerada, caso os estudos arqueológico e geoló-
gico confirmassem a sua viabilidade. Esta hipótese permitiria 
uma ligação subterrânea fácil ao sector de tratamento técnico 
da documentação e, inclusive, seria simples de relacionar com 
um acesso motorizado a partir do espaço público. Perante a 
eventual inexistência de alternativas apropriadas, esta poder-
-se-á mostrar uma possibilidade interessante, face à inade-
quação da ampliação, à superfície, do palácio de D. José.
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LOCALIZAÇÃO DOS DEPÓSITOS PERIÓDICOS (REVISTAS E JORNAIS) ÁREA ÚTIL

PISO 0 B0.24 (131,1m2); B0.25 (61,7m2); B0.26 (53,4m2): B0.36 (8,5m2); B0.37 (15,3m2); B0.38 (20,8m2) 290,8 m2

PISO 1 B1.03/B1.04/B1.20/B1.21 (72,5m2); B1.13 (40,9m2) 113,4 m2

PISO 2 B2.28 (121,9m2); B2.29/B2.30/B2.31 (83,9m2); B2.46 (62,3m2) 268,1 m2 METROS LINEARES DE DOCUMENTAÇÃO (ml)

TOTAL 672,3 m2 6326,16 ml (3490,63ml JORNAIS) + 865 ml (AFONSO HENRIQUES)

106. Organização espacial da Biblioteca, 
situação atual e organização proposta

SITUAÇÃO ATUAL

PISO 0

PISO 0

PISO 1

PISO 1

PISO 2

PISO 2

ORGANIZAÇÃO PROPOSTA
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SITUAÇÃO ACTUAL PROPOSTA

DESIGNAÇÃO DO DEPÓSITO DESIGNAÇÃO CEEAUM BPB ADB ESPAÇO DISPONÍVEL A RECOLOCALIZAR

CORPO BARROCO - ALA NORTE | PISO 0 B0.35 1454,57 ml 1454,57 ml

CORPO BARROCO - ALA NORTE | PISO 1 B1.12 710,57 ml 710,57 ml

CORPO BARROCO - ALA SUL | PISO 0 B0.31 1743,7 ml 1743,57 ml

CORPO BARROCO - ALA SUL | PISO 1 B1.05 625,1 ml 625,1 ml

RESERVADOS B1.08 104,2 ml 104,2 ml

SALA DELFINA GOMES B2.35 237,6 ml 237,6 ml

SALA MANUEL MONTEIRO B2.27 124,26 ml 124,26 ml

GALERIA MOURA TELES B2.28 992,26 ml

6326,16 ml

CASA ANEXA À GALERIA MOURA TELES 
PISO 0 B0.36; B0.37; B0.38 491,37 ml

CASA ANEXA À GALERIA MOURA TELES 
PISO 1 B1.03; B1.04 513,74 ml

CASA ANEXA À GALERIA MOURA TELES 
PISO 2 B2.29; B2.30; B2.31; B2.53 319,31 ml

TORRES MEDIEVAIS - JORNAIS B0.24; B0.25; B0.26; B1.13 3490,63 ml

TORRE MEDIEVAL - PISO 2 B2.46 518,75 ml

SALA CARRINGTON B2.44 152,6 ml 152,6 ml 

SALA DO “ARCAZ” A2.36 127,5 ml 127,5 ml

ARQUIVO PAROQUIAL A2.38 831 ml 567 ml

ARQUIVO DAS INQUIRIÇÕES DE GÉNERE A2.43 1570 ml 1570 ml

SALÃO MEDIEVAL SUPERIOR A2.32 1666,9 ml

ARQUIVO NOTARIAL A2.45 866 ml 450 ml

TORRE MEDIEVAL A1.14 205 ml 

MICROFILMAGEM A2.33; A2.24 30 ml

TOTAL 11478,66 4296,4 7867,1 3608,6

107. Distribuição da estanteria, situação 
atual e proposta
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108. Percurso de visita  
do Núcleo Expositivo

Núcleo expositivo

Biblioteca

Reitoria

Cafetaria e loja

PISO 2

PISO 1

PISO 0
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Reconhecendo o Paço Arquiepiscopal na sua estratigrafia es-
pácio-temporal, o circuito de visita pública, corroborado por 
um projeto expositivo a ser desenvolvido, necessariamente, a 
par com o de arquitetura, deverá contribuir para a compreen-
são da secular e complexa trajetória do edifício. 

Tendo em consideração este objetivo, o percurso que aqui 
se indica prevê a abertura dos espaços mais caracterizadores 
da evolução histórica do conjunto, num encadeamento não 
exatamente cronológico, que articula e explica os períodos 
de campanha construtiva dos seus corpos: o medieval (sécs. 
XIV-XV), o moderno (sécs. XVI-XVIII), o barroco (séc. XVIII) e a 
intervenção novecentista do Estado Novo. Esta proposta, for-
temente vinculada à investigação realizada, fundamenta-se 
na interpretação atual da história do Paço, procurando devol-
vê-lo aos visitantes como um documento íntegro e coerente, 
porém aberto a novos significados, disponível a ser lido, fruí-
do e permanentemente estudado.

Na organização do Núcleo Expositivo está prevista a exis-
tência de alguns momentos em que os vários programas con-
fluirão, partilhando espaços de elevado valor simbólico e patri-
monial. Este é o caso do Salão Nobre e do Salão Medieval que, 
afetos à exposição, serão também utilizados para atos públi-
cos e académicos, servindo, simultaneamente, a comunidade e 
a Universidade. Outro exemplo, já assinalado, é a possibilidade 
do atravessamento condicionado do catálogo (atuais salas de 
leitura do arquivo) e visita ao depósito da Biblioteca — percur-
so que, agora à cota do nível térreo, alude ao eixo central da 
antiga capela palatina. Neste propósito, não se esquece a sala 
Manuel Monteiro: embora ela se estabeleça como rótula entre 
o Salão Nobre, a Galeria Moura Teles e o Salão Medieval supe-
rior, tem uma qualidade espacial notável que a vocaciona como 
uma excelente hipótese para acontecimentos de carácter mais 

Núcleo Expositivo
conhecer o edifício, compreender a sua história
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intimista. No mesmo sentido, também o espaço que aqui se 
propõe como futura sala do Arcaz, poderá acolher eventos aca-
démicos e artísticos próprios ao seu ambiente.

Sobre o percurso de visita, que se pretende linear e evitan-
do sobreposições, expõe-se, brevemente, o seu ritmo. 

O trajeto inicia e termina na portaria do Paço (atual vestí-
bulo da Reitoria) (1), aspeto relevante não apenas do ponto de 
vista simbólico por usar aquele que tem sido o local da entra-
da institucional do edifício desde o século XVI, mas também 
sob o aspeto funcional, uma vez que permite o controlo simul-
tâneo de ingressos e saídas. Junto, localizar-se-á um sector 
de apoio direto que incluirá a área de cacifos, baterias sanitá-
rias e uma pequena loja. 

Após a receção, propõe-se a subida ao primeiro andar atra-
vés da escadaria monumental, obra de D. Rodrigo de Moura Te-
les; a visita ao Salão Nobre (2) e o restabelecimento da perceção 
do sentido longitudinal desta ala, através da abertura do enfia-
mento visual que a percorre. Caso se pretenda, existe a possibi-
lidade de este sector ser aberto gratuitamente ao público e de 
colocar o a verificação dos bilhetes apenas a partir desta zona. 

À passagem pela sala Manuel Monteiro (3), segue-se o 
percurso através da extensa e peculiar Galeria Moura Teles (4), 
aberta em toda a sua dimensão sobre o Largo de Paço e o pá-
tio sul, até à varanda que a remata e se projeta sobre a rua do 
Souto e o tardoz da Sé. Daqui se volta à sala Manuel Monteiro 
e acede ao Salão Medieval superior (5) e à sala do Arcaz (6). 
Esta última será exclusivamente dedicada ao móvel do séc. 
XVIII, que recolhia o cartório do Cabido bracarense e foi trazido 
para o Paço pela DGEMN, que num dos seus gestos decorati-
vos o encastrou no arco que agora supomos pertencer ao ora-
tório de D. José de Bragança. A recolocação que se pretende 
permitirá não só a valorização do Arcaz, como a reabertura do 
enfiamento do oratório de D. José sobre a sua antiga capela 
(através da pequena janela barroca e do arco) e a interação vi-
sual entre os programas Biblioteca e Núcleo Expositivo. Após 
o longo Salão Medieval superior, é possível visitar as três tor-
res (7) em sequência, cruzando a sala do arquivo notarial (8), 
e, depois, descer a partir da torre de D. Gonçalo Pereira. 
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De novo no piso térreo, entrar-se-á no Salão Medieval (a 
partir do qual é possível aceder à visita da Biblioteca) (9), que 
será percorrido em direção à sua cabeceira. Segue-se o trajeto 
ao longo do pátio nascente, o “Claustro”, que também poderá 
ser visitado, até à sala que contém a arcaria quinhentista do 
antigo Tribunal da Relação Eclesiástica (10). Este espaço finali-
za o circuito e a partir dele retomar-se-á a portaria (11). Por úl-
timo, importa referir que através de dois elevadores estrategi-
camente colocados para vencer os desníveis principais — um 
contíguo à portaria, o outro, na torre de D. Gonçalo Pereira —, 
será possível o acesso a pessoas com mobilidade condiciona-
da à quase totalidade dos espaços.

Ao núcleo expositivo serão afetados 1510 m2, podendo 
ainda dispor de 996 m2 em regime de partilha com a Reitoria e 
contar com 550 m2, em visita condicionada à Biblioteca.

01
04
07
10

02
05
08
11 

03 
06
09 
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Tribunal 
eclesiástico

Casa do
Provisor

Casa do
Bispo auxiliar

109. Antiga Casa do Provisor (corpo 
moderno) a afetar à Reitoria

110. Átrio de entrada, proposta
111. Sala de reuniões do Conselho 
Geral, proposta
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O Programa Base para este sector resulta da interpretação do 
respetivo Programa Preliminar fornecido, em 2015, pelo Reitor 
António Cunha, e dos ajustes decorrentes das várias reuniões 
que se seguiram. 

Com o intuito de libertar para o núcleo expositivo a sec-
ção central do Paço onde se encontra atualmente instalada, e 
respeitando a identidade das parcelas que constituem o edi-
fício, a Reitoria encontrou com naturalidade o seu posiciona-
mento no topo da ala nascente voltada ao Largo do Paço. Na 
sua continuidade e na ala central (associando um sector que 
a Reitoria e os Conselhos já ocupam, a uma área onde agora 
se situam parte dos Serviços, em breve transferidos para o  
Campus de Gualtar) localizar-se-ão o Conselho Geral e o Con-
selho de Curadores. 

No gaveto que confronta o Largo do Paço e a rua do Souto 
— ao qual se acede através de uma entrada autónoma — pro-
põe-se a localização da Reitoria, que ocupará a antiga Casa do 
Provisor. O gabinete do Reitor situar-se-á no segundo piso, so-
bre o cunhal, dispondo do necessário sector de apoio. Em sala 
anexa — primeira casa foreira ao cabido bracarense e onde, 
a partir do séc. XVIII, passou a residir o bispo auxiliar —, será 
instalado o Secretariado do Reitor. Sobre este espaço oculta-
-se agora um teto em masseira de grandes dimensões que se 
pretende revelar, possibilitando — juntamente com a demo-
lição das inúmeras divisões construídas ao sabor de solicita-
ções funcionais — recuperar a leitura íntegra da sala. 

O sistema de comunicações e área de apoio (gabinetes, 
uma sala comum, acesso vertical mecânico, circulação, insta-
lações sanitárias) servem as salas representativas e protoco-
lares que estão voltadas ao Largo do Paço. Deste grupo assina-
lam-se, para além do já referido gabinete do Reitor, a sala de 

Reitoria
a antiga Casa do Provisor
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PISO 2

PISO 0

112. Axonometria do espaço  
a afetar à Reitoria e Conselhos Geral 
e de Curadores

1. Acesso Reitoria
2. Secretaria
3. Gabinetes
4. Sala de reuniões
5. Instalações sanitárias
6. Gabinete Reitor
7. Chefe de gabinete Reitor
8. Sala de espera
9. Secretaria Reitor
10. Sala de reuniões do 
Conselho Geral (CG)
11. Sala de reuniões do 
Conselho de Curadores (CG)
12. Gabinete CG ou CC
13. Salão Nobre
14. Sala de apoio Salão Nobre

1
2 3

3

4

5
3

6

10

11

12

12
14
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7
8

9

PISO 
COBERTURA
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reuniões do Conselho Geral e a sala de reuniões do Conselho 
de Curadores — todas localizadas no piso 2. 

No piso térreo — por onde se efetuará o acesso e receção 
à Reitoria — prevê-se situar a Secretaria e um conjunto de 3 
gabinetes reservados à equipa reitoral, que será servido por 
uma sala de reuniões. Esta ação exige a adaptação do espa-
ço existente, que passará pela sua recompartimentação, ga-
rantindo, nomeadamente, luz natural nas áreas de trabalho. 
A execução deste sector deverá ser assegurada através de 
sistemas construtivos não intrusivos, que salvaguardam a sua 
reversibilidade. Este princípio assume-se aliás, sem reservas, 
como metodologia genericamente adotada para o conjunto de 
operações a realizar no Paço. 

O teto de masseira que cobre a escada principal terá a sua 
visibilidade desobstruída pela demolição de um conjunto de 
gabinetes, recentes, que fraturam a sua leitura. Na relação 
entre os dois níveis também se propõe a abertura de um vão 
central, que permitirá pé-direito duplo a um sector do átrio da 
Reitoria. A circulação vertical mecânica ocupará o atual sa-
guão permitindo o acesso a todos os espaços da Reitoria, de-
signadamente a pessoas com mobilidade condicionada. 

No que respeita às salas de contacto entre a Reitoria e o 
Núcleo Expositivo, o Salão Nobre e a atual sala de reuniões 
da Reitoria e Conselhos, sugere-se que sejam utilizadas por 
ambos os programas, reforçando a lógica de ampliar a versati-
lidade e a complementaridade dos espaços.

Ao conjunto Reitoria, Conselho Geral e Conselho de Cura-
dores, serão afetados 802 m2 (e 996 m2 em regime de partilha 
com o núcleo expositivo), o que representa um aumento de 
184 m2 em relação à sua atual situação.

À semelhança do que se verifica na Biblioteca e no Nú-
cleo Expositivo, esta proposta, baseada no reconhecimento 
da qualidade própria a cada um dos ambientes e no enten-
dimento da sua vocação, pretende reabilitar espacialidades e 
a história do edifício, interpretando memórias e significados, 
muitos dos quais entretanto desvanecidos.
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Acesso proposto 
à cafetaria e loja

113. Casas de D. José de Bragança e 
Galaria Moura Teles, corte e fachada
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Os três programas basilares que orientam o projeto são 
acompanhados por um outro que, embora autónomo, os com-
plementará: na casa anexa à Galeria Moura Teles propõe-se  
a criação de um pequeno espaço destinado a loja(s) da Uni-
versidade. Este corpo, uma das últimas ampliações do Paço 
por D. José de Bragança (que em 1741 comprou algumas casas 
voltadas ao Largo D. João Peculiar), tem posição privilegiada 
na rua do Souto e a sua porta encontra-se no enfiamento da 
rua Nossa Senhora do Leite, que conduz ao rossio da Sé. Pos-
sibilita, também, a passagem ao pátio sul (antigo jardim de 
D. Diogo de Sousa), ao Salão Medieval e, deste, ao “Claustro”, 
revelando porosidades e articulações deveras interessantes, 
que curto-circuitam lógicas e fronteiras contemporâneas e 
acrescentam hipóteses de uso ao edifício. Conferindo ao es-
quecido pátio sul uma vocação pública, intensifica-se o pro-
pósito de abertura do Paço à comunidade. De igual forma, é 
realçada a polivalência destes espaços, abrindo novas pers-
petivas de fruição urbana ao conjunto arquiepiscopal.

Cafetaria e loja
as casas citadinas
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116. Pátio nascente
117. Pátio poente
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Tema transversal ao estudo efetuado sobre o edifício, os es-
paços exteriores envolvidos pelas diversas alas do conjunto 
assumem-se como dispositivos essenciais para a sua orgâni-
ca e crescimento ao longo dos séculos. Poder-nos-íamos re-
ferir a eles como “claustros”, assim aparecendo descritos por  
D. Rodrigo de Moura Teles, valorizados que eram pelo programa 
que albergavam e pela importância com que surgem represen-
tados nas cartografias conhecidas. Acresce que são, também, 
elementos preponderantes na articulação do Paço com a cida-
de. Deste conjunto de espaços, todos eles com características 
diversas, destaca-se, naturalmente, o Largo do Paço que, ados-
sado e aberto sobre a rua do Souto, desde a sua conformação 
foi a plataforma pública de mediação urbana e representação 
simbólica do poder e prestígio arcebispal. Ainda hoje, pela sua 
história e configuração estética, é reconhecido como um dos 
mais distintos lugares da cidade. Com a abertura do Núcleo Ex-
positivo, esta sua vocação ver-se-á francamente intensificada.

Os outros três espaços, a que aqui chamaremos pátios, 
já sem acesso público direto, têm hoje em dia uma utilização 
muito reduzida, nomeadamente enquanto zona de estar. Esta 
será uma circunstância certamente a rever, tendo em atenção 
o seu ambiente específico e situação no conjunto.

De facto, os atributos próprios poderão ser amplificados, 
encontrando relações diferenciadas e complementares, favo-
ráveis a outros usos. Se o pátio nascente — que após a reabili-
tação DGEMN voltou a ser conhecido como “o Claustro” — será 
sempre um espaço de grande formalidade e representação, 
preponderante no enquadramento visual do Paço a partir do 
Jardim de Santa Bárbara, já a interioridade do pátio sul pode-
rá encontrar uma vocação relacionada com a loja/cafetaria e, 
até, com a Biblioteca. E ao ter uma relação quase direta com o 

Espaços exteriores
os claustros do Paço



96

118. Espaços exteriores 
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1. Largo do Paço
2. Pátio sul
3. Pátio nascente (“claustro”)
4. Pátio poente
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Salão Medieval ser-lhe-á fácil, inclusive, apoiar os frequentes 
eventos que aí se realizam. Potenciando este novo olhar sobre 
o antigo jardim de D. Diogo de Sousa, sugere-se a reabertura
de um vão na parede localizada sob a Galaria, que o divide do 
Largo do Paço, permitindo restituir visualmente uma passa-
gem que terá existido no tempo de D. Rodrigo de Moura Teles 
de acesso à sua capella publica. Perante o reconhecimento do 
seu significado histórico, será relevante encontrar um nome 
que designe este espaço, hoje tão esquecido.

O pátio poente, junto com a área que lhe é adjacente, cor-
responde hoje em dia à zona de aparcamento automóvel da 
Reitoria. O seu destino deverá ser tema de reflexão atenta, 
uma vez que parece excessivo consumir desta forma uma su-
perfície tão valiosa. Nessa perspetiva tem-se vindo a colocar 
a hipótese de construção de um parque de estacionamento 
subterrâneo, que poderá aproveitar a diferença de cota exis-
tente entre e o pátio poente e a Praça do Município, a partir de 
onde se lhe acede. Esta solução, para além de libertar o nível 
superior para usufruto pedonal e extensão das atividades do 
edifício, poderia também fornecer apoio logístico à eventual 
criação (conforme acima sugerido) de um depósito subterrâ-
neo para extensão da Biblioteca. 

O Programa e sistematização destes espaços exteriores, 
a formalizar através de um projeto de Arquitetura Paisagista, 
deverão merecer especial atenção e ser estudados de forma 
integrada nas suas múltiplas inter-relações, considerando as 
futuras possibilidades de desenvolvimento que se anteveem 
para o Paço.





IV. Para a execução
do projeto geral
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Estudos necessários e constituição da equipa de projeto

A elaboração de um projeto geral desta natureza exige a constitui-
ção de uma equipa multidisciplinar e a execução de estudos prévios. 
A equipa deverá contar com consultorias nas áreas da História, da 
Conservação e Restauro, do Livro Antigo, e integrar as seguintes es-
pecialidades: a) Arquitetura (projeto de arquitetura e coordenação); 
b) Design (projeto de museologia); c) Engenharia (estabilidade, re-
des de abastecimento de água e saneamento, instalações elétricas, 
equipamentos mecânicos, acústica e segurança).

À elaboração do projeto são indispensáveis os seguintes estu-
dos: a) monografia histórica (realizada); b) levantamento do edifício 
(realizado); d) levantamento do telhado e coberturas (a realizar); c) 
inspeção e diagnóstico do edifício (a realizar); d) prospeção arqueo-
lógica (parcialmente realizada).

Será fundamental proceder à definição conceptual do programa 
museológico, ao levantamento do espólio existente na biblioteca e 
no arquivo e à seleção das peças para a exposição permanente. Este 
trabalho tem urgência em ser efetuado, pois deles estão dependen-
tes decisões de natureza técnica e espacial e a elaboração da próxi-
ma fase do projeto precisa já contar com essa informação.

O projeto será desenvolvido nas seguintes fases: Programa Pre-
liminar — definido (exceto para o programa museológico, ainda em 
concretização); Programa Base (estabilizado, segundo a proposta 
que aqui se apresenta); Estudo Prévio, Anteprojeto e Projeto de Exe-
cução (a realizar). A calendarização dependerá do ritmo que for de-
finido para o processo.

Faseamento para execução de obras e ocupação do edifício

A reorganização dos programas relativos à Biblioteca e à Reitoria, 
assim como a instalação do Núcleo Expositivo, implica um fasea-
mento de obras programado com rigor. A saída do Arquivo permite 
avançar com as obras de requalificação da Biblioteca Pública e do 
espaço dedicado à loja/cafetaria. De seguida poderá ocorrer a des-
locação dos serviços, de forma a permitir a reinstalação da Reitoria. 

Só após estes trabalhos será possível instalar o Núcleo Exposi-
tivo, encerrando o ciclo do Projeto de Requalificação da sede da Uni-
versidade do Minho e cumprindo um dos seus objetivos primordiais, 
o de abrir o Paço à Cidade.
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O Programa Base aqui descrito e justificado percorre os temas ne-
cessários à explicitação do diagrama conceptual e funcional do Pro-
jeto de Requalificação da sede da Universidade do Minho.

Constituindo parte intrínseca da proposta arquitetónica, pro-
curou a sua justificação no estudo, reconhecimento e interpretação 
crítica do monumento. Defendendo uma intervenção silenciosa, as-
sume, contudo, ruturas indispensáveis quando julgadas necessárias 
à leitura do edifício na longue durée e à afirmação da sua contem-
poraneidade. As operações a empreender, que se pretendem redu-
zidas ao essencial, serão auxiliares indispensáveis à clarificação e 
valorização da natureza específica dos espaços e do edifício como 
um todo, e à harmoniosa relação entre o Paço e o extenso programa 
que ele irá acolher. 

Assumindo os critérios decorrentes das orientações interna-
cionais sobre a conservação de imóveis e conjuntos monumentais, 
procurou, em especial, que edifício e programa(s) se valorizassem 
reciprocamente, no reconhecimento e respeito pelas condições es-
pecíficas e virtualidades próprias a cada um.

À medida que o processo de projeto-desenho-investigação pros-
seguir, outras perceções o virão enriquecer, tornando mais denso o 
suporte que fundamenta a metamorfose do conjunto arquitetónico. 
Contribuindo para um futuro que acompanhe o seu tempo, assim se 
acrescentará uma nova camada à magnífica história do antigo Paço 
Arquiepiscopal de Braga.
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119. Cronograma para o Projeto  
de Requalificação da sede da 
Universidade do Minho | Antigo  
Paço Arquiepiscopal de Braga 



102 103



104

Atanásio, Manuel Mendes e Henrique Barreto Nunes . 1980. Conjunto Arquitectónico  
do Largo do Paço – obras de adaptação, 1974-1975. Braga: Universidade do Minho. 

Bandeira, Miguel Sopas de Melo. 1994. «Uma panorâmica seiscentista de Braga».  
Forum, nº15-16 (jan-jun): 25-36.

Bandeira, Miguel Sopas de Melo.2000. O espaço urbano de Braga em Meados do  
Século XVIII. Porto: Edições de Afrontamento.

Bandeira, Miguel Sopas de Melo. 2011. «A complexa relação entre as primeiras operações 
cadastrais e a cartografia urbana de meados do século XVIII: desde o caso do Mappa das 
Ruas de Braga de 1750». In Anais do 1º Simpósio Brasileiro de Cartografia Histórica – 
passado presente nos velhos mapas: conhecimento e poder. Paraty, 1-15.

Belino, Albano.1900. Archeologia Christã. Descripção histórica de todas as egrejas, 
capellas, oratórios, cruzeiros e outros monumentos de Braga e Guimarães. Publicação 
comemorativa do Jubileu Universal do Ano Santo. Lisboa: Empreza da História de Portugal-
Sociedade editora.

Bessa, Paula. 2013. «O ‘Paço’: Os Paços arcebispais de Braga desde o período tardo-
medieval e até finais do século XV», Repositorium — Repositório Digital da Universidade 
do Minho, http://hdl.handle.net/1822/34437. 

Capela, José Viriato. 2003. As Freguesias do Distrito de Braga nas memórias paroquiais 
de 1758: a construção do imaginário minhoto setecentista. Braga: Barbosa e Xavier Artes 
Gráficas.

Lemos, Francisco Sande, Manuela Delgado e Manuela Martins.1988. «Sondagens 
arqueológicas no Largo do Paço». Cadernos de Arqueologia, s.2, n.º 5: 67-76.

Milheiros, Maria Manuela de Campos. 1997. «Braga: a cidade e a festa no século XVIII», v.1-
3. Tese de Doutoramento, Braga, Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho.

Milheiros, Maria Manuela de Campos. 2003. Braga: a cidade e a festa no século XVIII. 
Guimarães: Núcleo de Estudos de População e Sociedade – Coleção Monografias 14.

Ferreira, Fátima Moura (coord.), Henrique Barreto Nunes, Márcia Oliveira, Maria Manuel 
Oliveira, Rita Ribeiro. 2014. História da Universidade do Minho 1973/1974-2014. Braga: 
Universidade do Minho-Fundação Carlos Lloyd Braga.

Nunes, Henrique Barreto.1994. «Uma Imagem Inédita de Braga no Século XVII». Forum,  
nº15-16 (jan-jun): 21-23.

Nunes, Henrique Barreto. 2014. «Cultura na Universidade». In História da Universidade  
do Minho 1973/1974-2014, coord. Fátima Moura Ferreira. Braga: Universidade do Minho 
– Fundação Carlos Lloyd Braga, 343-394.

Bibliografia



104 105

Nunes, Henrique Barreto e Eduardo Pires de Oliveira. 1997. «Monumentos notáveis de 
Braga em 1882». Mínia, série III, nº. 5: 3-44;

Oliveira, Eduardo Pires de. 1994. «Um Novo Mapa de Braga de Finais do Século XVII». 
Forum, nº15-16 (jan-jun): 37-53.

Oliveira, Eduardo Pires de. 2010-2012. «André Soares. Uma sensibilidade entre o Barroco  
e o Rococó (1746-1769)». Revista da Faculdade de Letras. Ciências e Técnicas do 
Património: 127-148.

Oliveira, Eduardo Pires de. 2013. O Paço Arquiepiscopal de Braga. s.l.: s.n [texto policopiado]

Oliveira, Eduardo Pires de. 2014/2015. «A Galaria do Antigo Paço Arquiepiscopal e os 
livros». Forum, nº49-50: 109-122.

Pamplona, Jorge. As pedras aplicadas na construção e restauro do edifício do Antigo Paço 
Arquiepiscopal de Braga. . s.l.: s.n [texto policopiado].

Peixoto, Inácio José. 1992. Memórias particulares de Inácio José Peixoto: Braga e Portugal  
na Europa do século XVIII. 1º ed. Braga. Arquivo Distrital - Universidade do Minho.

Pessoa, D. João Crisóstomo de Amorim. «Foi tirado aos Prelados de Braga a melhor parte 
do seu Paço. Representação que o arcebispo D. João Crisóstomo de Amorim Pessoa 
enviou ao rei em 22 de Agosto de 1877» apud Soares, Franquelim Neiva. 1990. D. João 
Crisóstomo de Amorim Pessoa, arcebispo de Braga (1810-1888). Documentos para a sua 
biografia no I Centenário da sua morte. Cantanhede: Santa Casa da Misericórdia.

Portocarrero, Gustavo. 2010. «Braga na Idade Moderna: paisagem e identidade» Arkeos: 
perspectivas em diálogo [revista do Centro Europeu de Investigação da Pré-História do 
Alto Ribatejo], nº 27: 11-116.

Ribeiro, Maria do Carmo Franco. 2011. O Antigo Paço Arquiepiscopal de Braga. Colecção 
Sítios com História. Braga: Universidade do Minho.

Rocha, Manuel Joaquim Moreira da. 1996. Manuel Fernandes da Silva: Mestre e 
Arquitecto de Braga 1693/1751. Porto: Centro de Estudos D. Domingos de Pinho Brandão. 

Vasconcelos, Maria Assunção Jácome de (coord. e introd.), e Sérgio Machado dos Santos 
(apres.). 1989-91. Mapa das Ruas de Braga, 2 volumes. Braga: Arquivo Distrital de Braga, 
Universidade do Minho e Companhia IBM Portuguesa.

Vasconcelos, Maria da Assunção Jácome de. 1992. «Breve notícia das obras realizadas 
pelo Arcebispo D. Rodrigo de Moura Teles no Paço Arquiepiscopal». Forum, nº11 (jan): 3-8.

Vasconcelos, Maria da Assunção Jácome de. 2008. O arquivo e a cidade: páginas da 
história bracarense. Braga: Arquivo Distrital de Braga - Universidade do Minho.



106

Posfácio
António M. Cunha, 
Reitor da Universidade do Minho
(2009-2017)



106 107

No centro histórico de Braga destacam-se dois importantes com-
plexos monumentais, a Sé e o antigo Paço Arquiepiscopal, onde o 
peso da história revela as marcas do tempo e de tempos que mar-
caram a Cidade e o País.

Desde 1974 que o Paço (designação curta para o conjunto arqui-
tetónico do Largo do Paço) é uma ponte entre o passado e a moder-
nidade trazida pela Universidade do Minho (UMinho), tendo o sim-
bolismo de espaço unificador de uma Instituição assumidamente 
multipolar, com presença em vários locais da Região.

De facto, o Paço é um lugar simbólico de poder, enquanto Casa 
dos Senhores de Braga entre os séculos XIV e XIX; de cultura, en-
quanto biblioteca pública e arquivo histórico-documental, desde 
os anos 30 do século XX; e de saber, enquanto Reitoria da UMinho, 
desde a sua fundação.

Este conjunto arquitetónico está estruturado morfologicamente 
por três corpos: o medieval (sécs. XIV-XV), o moderno (sécs. XVI-X-
VIII) e o barroco (séc. XVIII); e funcionalmente por três valências: a
Reitoria e Serviços da UMinho; a Biblioteca Pública de Braga (BPB); 
o Arquivo Distrital de Braga (ADB). De facto, esta era a situação em
2009, resultante da profunda intervenção do Estado Novo nesse 
complexo nos anos 30 e 40 do século XX, adaptando-o para acolher 
os referidos Arquivo e Biblioteca, bem como da subsequente insta-
lação da UMinho, processo no âmbito do qual a BPB e o ADB foram 
integrados nessa emergente Instituição em 1975/76 e, a partir de 
1982, com o estatuto de unidades culturais da Universidade.

No entanto, nesse 2009 em que se verificou uma mudança de ci-
clo na Reitoria da Universidade, o Paço, como muitas vezes aconte-
ceu ao longo da sua história, confrontava-se com desafios de ordem 
física e operacional. O grande complexo era pequeno para tudo que 
alojava, os seus majestosos edifícios não tinham funcionalidades 
adequadas às atividades nele desenvolvidas e a sua beleza arquite-
tónica era comprometida por fachadas sujas e deterioradas, janelas 
e portas degradadas, bem como por infiltrações e outras patologias 
de diversa natureza.

Acresce que, devido a diversas questões, incluindo as finan-
ceiras, a UMinho considerava a desvinculação da gestão e manu-
tenção do ADB, com consequente devolução à Direção-Geral de 
Arquivos. A situação do Arquivo era crítica, não tinha diretor e es-
tava muito atrasado no processo de digitalização do seu espólio 
documental, depositado em espaços totalmente saturados e sem 
controlo ambiental adequado. 
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Para além de tudo isto, aquele conjunto arquitetónico, de reco-
nhecido valor histórico e patrimonial, com uma centralidade única na 
Cidade, exigia uma maior fruição pela Comunidade e uma afirmação 
como espaço cultural de referência, em paralelo com a função simbó-
lica de sede da UMinho e de local para atos académicos protocolares.

Foi neste contexto que a equipa reitoral que tive o privilégio de 
coordenar desenvolveu um extenso conjunto de contactos externos 
e internos e desenhou uma estratégia de intervenção e reabilitação 
daquele Conjunto Arquitetónico, bem como das unidades culturais 
ali sediadas. Essa estratégia foi estruturada em torno das iniciati-
vas seguintes:

a) assunção do ADB como unidade orgânica da UMinho e refor-
ço sua dinâmica de funcionamento; com abertura de concurso para 
um diretor e significativo investimento na digitalização dos fundos 
documentais;

b) desenvolvimento de um plano tendente à construção ou rea-
bilitação de novas instalações para o ADB; que acabaria de ser con-
sumado com uma profunda intervenção num edifício da Universi-
dade situado na Rua Abade da Loureira, em Braga, com instalações 
modernas e adequadas às atividades do Arquivo, em termos de tra-
tamento e preservação dos seus fundos, bem como de atendimento 
para utilizadores, num investimento total de cerca de cinco milhões 
de euros que foi inaugurado em 28 de abril de 2017;

c) restauro de documentos singulares do ADB; nomeadamente o
Liber Fidei, o que foi realizado entre 2016 e 2017;

d) intervenção na reabilitação do exterior (fachadas e vãos) dos 
edifícios de todo o conjunto arquitetónico; o que foi realizado en-
tre 2015 e 2016, correspondendo a um investimento de um milhão 
de euros;

e) reabilitação do jardim nascente (ex-libris da Cidade, contíguo
do Jardim de Santa Bárbara), devolvendo o esplendor a um espaço 
nobre cuja manutenção tinha sido descontinuada pela Câmara Mu-
nicipal de Braga em 2012;

f) mudança dos Serviços Administrativos da Universidade para
o Campus de Gualtar; o que viria a ser concretizado com a recu-
peração do edifício 10, até então adstrito aos Serviços Técnicos, 
através de investimento em obras de adaptação e equipamentos 
de cerca de seiscentos mil euros e que entrou em funcionamento 
em setembro de 2018.

g) consolidação e arranjo dos espaços da BPB; o que foi possibi-
litado pela libertação de várias salas afetas, até 2017, ao ADB;

h) deslocação para o Campus de Gualtar de parte da equipa rei-
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toral; o que foi sendo realizado desde 2010 e que envolveu a adapta-
ção de espaços para o efeito no edifício 2 - Complexo Pedagógico II;

i) manutenção do Paço como lugar simbólico da Universidade,
acolhendo o Gabinete do Reitor e seus Serviços de Apoio, bem como 
as instalações para os Conselhos Geral e de Curadores;

j) adaptação do complexo a uma infraestrutura cultural com es-
paços para galerias e musealização. 

Para a concretização das iniciativas i) e j) foram desenvolvidas 
diversas ações tendentes ao conhecimento detalhado daquele con-
junto edificado e ao projeto de arquitetura para a sua adaptação a 
esta nova vocação.

Neste contexto, foram elaborados estudos sobre a sua história, 
com identificação das suas diferentes funções, intervenções e mo-
mentos marcantes, como o do trágico incêndio de 1866, nomeada-
mente o da Prof.ª Maria do Carmo Franco Ribeiro, que deu origem ao 
livro O Antigo Paço Arquiepiscopal, e a monografia do doutor Eduardo 
Pires de Oliveira – O Paço Arquiepiscopal de Braga.

Foi iniciada a análise estrutural do edificado, a cargo da equi-
pa do Prof. Paulo Lourenço do Departamento de Engenharia Civil  
da Universidade.

Foi efetuado um extenso levantamento arquitetónico de todo 
aquele conjunto monumental, contextualizado com as diferentes 
intervenções que os edifícios e os espaços envolventes sofreram ao 
longo dos tempos, a cargo do Centro de Estudos da Escola de Arqui-
tetura (CE.EAUM), sob orientação da Prof.ª Maria Manuel Oliveira.

Como corolário de todo este trabalho e com base na extensa in-
formação recolhida, bem como na nova definição estratégica das 
funções para o Paço, a referida equipa de arquitetura elaborou a 
proposta de intervenção que é apresentada ao longo deste docu-
mento. É uma proposta simultaneamente ousada e equilibrada, 
criativa e fundamentada, com a sensibilidade, detalhe e competên-
cia do CE.EAUM.

É uma proposta que trará uma nova vida ao Paço, que foi dos 
Arcebispos que moldaram a Cidade, da Universidade que a projeta 
para o futuro e, cada vez mais, deve ser da Comunidade que a UMi-
nho serve e com quem deve manter uma interação ativa e profícua, 
nomeadamente na dimensão cultural. 

Com o orgulho de ter sido ator deste processo, é com grande pra-
zer que sinto o seu resultado, sintetizado neste livro, e reconheço 
o trabalho dos investigadores e profissionais competentes que o
tornaram possível, com especial relevância para a determinação e 
talento da Prof.ª Maria Manuel Oliveira.
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Fig. 81 – fotografias, nº 55, nº 57, Domingos Alvão, s/d
Fig. 83 – fotografias, s/r, nº31, nº27, Domingos Alvão,  
1937, 1938, 1939
Fig. 85 – fotografias, nº35, nº33, nº34, Domingos Alvão, 
1939
Fig. 100-101 – fotografias (http://www.bpb.uminho.pt)

Câmara Municipal de Braga
Fig. 38, 51, 67 – excerto da Planta da Cidade de Braga, 
Joaquim Pereira da Cruz, 1868

Centro de Estudos da Escola de Arquitetura
Fig. 1, 71, 86 – fotomontagem, 2015-2017 
Fig. 2, 3, 87, 93 – desenho, sobreposição com imagem 
aérea, 2013, 2016, 2018
Fig. 4, 65 – ortofotografia, 2015-2017
Fig. 5-18, 20, 22-23, 27, 28, 32, 34, 46-47, 80, 94, 102-105, 
109-111, 114-117, 120 – fotografias, 2015-2017
Fig. 33, 35-38, 66, 73 – desenho, sobreposição com 
excertos de plantas da cidade, 2017
Fig. 43-45, 50, 54, 58-62, 95-99, 106-108, 112,  
119 – desenho, 2015-2017
Fig. 51 – desenho, sobreposição com vista aérea 
e excerto de planta, 2016
Fig.65 – ortofotografia, 2015
Fig. 67 – desenho, sobreposição com excerto de planta 
e desenhos BPB, 2015
Fig. 68, 79 – desenho, sobreposição com planta SIPA, 2015
Fig. 69, 72, 77-78, 83 – desenho, sobreposição 
a fotografia BPB, 2015
Fig. 81 – desenho, sobreposição a fotomontagem a partir 
de fotografias CEEAUM, BPB, 2015
Fig. 82, 84 – desenho, sobreposição a alçados SIPA, 2015
fig. 85, 88 – fotomontagem a partir de fotografias BPB, 
SIPA, EAUM, 2015- 2016
Fig. 113 – desenho e ortofotografia, 2015-2017
Fig. 118 – desenho e fotomontagem sobre planta 
CEEAUM, 2017
p. 112 – fotografia, gaveta do Arcaz, 2015

Museu da Sé de Braga
Fig. 52-53 – pintura de D. Rodrigo de Moura Telles, 
Arcebispo de Braga e Primas das Hespanhas [...] 
representando as obras de D. Rodrigo de Moura Teles 
[século XVIII], s/a, s/d

Sistema de informação para 
o Património Arquitetónico 
Fig. 21 – fotografia, ref.ª IPA0055134, 1936
Fig. 64 – excerto do Parecer do Conselho Superior  
de Obras Públicas, ref. TXT05577264
Fig. 68, 79 – planta, ref. DES00175894 
Fig. 82, 84 – alçados, ref. DES00175861, DES00175896, 
DES00175897, DES00175900, DES00175899
Fig. 88 – fotografia, ref. IPA00044454
Fig. 90 – fotografia, ref. IPA00044466

Outra Cartografia e Iconografia
Fig. 36 – excerto do mapa de Braga em Typis Portugalie,  
a partir da reprodução na Revista Forum nº15/16, 1994 
Fig. 37, 73 – excerto do Mapa Braga Primas, a partir  
da reprodução em História da Universidade do Minho, 
1973-1974-2014
Fig. 40 – gravura do incêndio, Annuário do Archivo 
Pittoresco. nº 29. 1966

Origem indeterminada
Fig. 26 – fotografia, Paço Arquiepiscopal – Salão Medieval
Fig. 39 – gravura, Paço Arquiepiscopal antes do incêndio 
de 1866
Fig. 41, 55 – fotografia, Paço Arquiepiscopal após  
incêndio de 1866
Fig. 48 – fotografia, fachada da Biblioteca Pública  
após intervenção DGEMN 
Fig. 75, 89 – fotografia, Jardim de S.ta Bárbara  
e do Paço Arquiepiscopal
Fig. 91 – postal ilustrado de Braga, Mercado Municipal
Fig. 92 – postal ilustrado de Braga, Biblioteca Pública  
de Braga

Apesar dos esforços efetuados para identificar  
os detentores de direitos das imagens, houve um  
pequeno número não localizado. Se pretender reclamar  
a propriedade de alguma imagem não creditada,  
por favor notifique a editora de modo a corrigir  
o lapso em edições subsequentes.
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Este livro apresenta o Programa Base do Projeto 
de Requalificação do antigo Paço Arquiepiscopal 
de Braga — um conjunto arquitetónico desde 1973 sede 
da Universidade do Minho —, que visa a reorganização 
espacial do edifício com particular ênfase na instalação de 
um núcleo expositivo a abrir ao público. 
O texto, assistido por elementos desenhados que o 
amplificam, inclui a proposta e a informação relativa à 
investigação que a fundamenta, assim como a cronologia 
das etapas para execução do projeto e obra.
Realizado no Centro de Estudos da Escola de Arquitetura 
da Universidade do Minho, o Programa Base fixa a síntese 
de um processo iniciado em 2015. Tendo como ponto de 
partida os programas preliminares elaborados pela Reitoria 
da UM e pela Direção da Biblioteca Pública de Braga, foi 
acompanhado por trabalhos quer de natureza técnica e de 
pesquisa histórica, quer de consulta a personalidades e 
entidades várias. Os resultados obtidos e aqui plasmados 
reportam até fevereiro de 2018, data da conclusão do 
documento que serviu de base a esta publicação.
Corroborando a ideia de que o Projeto de Arquitetura  
é também investigação em arquitetura, a pesquisa 
realizada foi submetida nos seus momentos cruciais  
a discussão em fórum científico. Esta metodologia 
procurou, assim, a consolidação das hipóteses aqui 
colocadas em torno da complexa evolução arquitetónica 
do Paço Arquiepiscopal de Braga.




